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As neoplasias oftálmicas em cães constituem um grupo heterogêneo de tumores que acometem o 

globo ocular, os anexos oculares e as estruturas perioculares, apresentando ampla diversidade 

histogenética e comportamento biológico variável. Essas afecções possuem grande relevância na 

oncologia veterinária devido ao impacto funcional das lesões oculares e da complexidade envolvida 

em sua identificação e classificação. O presente trabalho consiste em uma revisão bibliográfica, com 

o objetivo de discutir os principais aspectos patológicos e diagnósticos das neoplasias oftálmicas na 

espécie canina. As neoplasias oftálmicas podem originar-se de diferentes tecidos, como melanócitos, 

tecido conjuntivo, estruturas glandulares, tecido vascular e componentes neurais, sendo mais 

comumente observadas em cães adultos e idosos. Do ponto de vista patológico, destacam-se tumores 

como melanoma ocular, carcinoma de células escamosas, adenocarcinomas de glândulas anexas, 

hemangiossarcomas, os quais apresentam padrões histomorfológicos diferentes e importância 

prognóstica variável. A avaliação histopatológica desempenha papel fundamental na caracterização 

dessas neoplasias, permitindo a identificação da origem celular, a classificação tumoral e a 

determinação do grau de malignidade, por meio da análise de critérios como pleomorfismo celular e 

nuclear, índice mitótico, padrão de crescimento, invasividade local e presença de necrose. O 

diagnóstico das neoplasias oftálmicas baseia-se na associação entre a avaliação macroscópica das 

lesões e os métodos diagnósticos complementares, como citologia aspirativa, biópsias e exame 

histopatológico. Em situações em que a morfologia tumoral se mostra inespecífica ou semelhante 

entre diferentes tipos neoplásicos, a imuno-histoquímica constitui uma ferramenta diagnóstica 

relevante, auxiliando na diferenciação da linhagem celular e no diagnóstico diferencial entre tumores 

melanocíticos, epiteliais e mesenquimais Logo, conclui-se que a análise integrada dos aspectos 

patológicos e diagnósticos das neoplasias oftálmicas em cães é crucial para a classificação tumoral e 

para a compreensão das características morfológicas dessas lesões. A identificação da origem celular 

e dos padrões histomorfológicos reforça a importância da abordagem patológica na oncologia 

veterinária. 
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